
Fª 

ANNO VI 
--

NUMERO 124 

ÁÂRTE 

MUSICAL 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 
LTSROA 

;-·" •• ,, •• '... '· 1 •• • .- • • 



A ARTE MUSICAL 
Publica ção qui nzenal de musica e theatros 

LISBOA 
---- -

~~~~~~~~~ 
A~ BARTROlOT 

Sede HAMBURG O ··- Dovenfl eth 40 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre : 

llA:rtlBURGO- PORTO - LI8BUA. ~ 

1 
Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. .~ 

.. ~ Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 
~ A. HARTRODT- HaJD.burgo. ~~ .. 

~~~~~~k~ 

~ ANTUERPl.~-PORTO-LISBOA 

.. ~ LO NDR E N - P O R .TO-LISBOA 
Ll,~ERPOOL-- P O R TO-LI S BOA 

~Ll. LLLLUJ.JlLL 1 LLt L l .LLLLLLLLljjjJ.lJ JJJJJ.LLUJJjjJ ill.~ 
-i': <-

~ Ultimas Novidades Musicaes t 
~ C A SA LA_;,,,BE R T INI ~ 
~ ~ :j ' 'ieiru - Diccionario Biographico de Musicos Portuguezes ·.f-
-'i. (2 volumes)......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 4$000 
-;: » Diccionario musical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 1 $800 :r--1 , .. Dus~la - 4 • Rapsodia Portugueza. . . . . . . . . . . . . . . » 1 /,000 := 

· F u rtado - Z1ninha (valsa 1 . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » Soo 4---
_-:_ i N J ( ) S '.(o-. ,. Pere ra - atus est esus canto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . oo 
--t. 1'fantua - Pas de quatrc.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i; Soo t= j Oli''eil·a- ~al~as-club (Pas de quatre)......... . . . . . . . n Soo ~ 
----)'. uantna - Pra mglez ver (valsa).... . . . . . . . . . . . . . . . . . . " Soo '.<--
~ » Grata (valsa)........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 500 t= 

· Rover - Arte Nova. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 ~--
: Pinto - Confidence (valsa).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " fioo 

Jlaclí.e<°' - Hooey Moon (valsa)..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 r -
-----+ » Caressante (vaba)....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 500 J= 
~ Rrioita - Rvmance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 6oo ~-
--, » Menuet • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . n 400 t= 
---+ Hellando - Melodia Romantica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,, 400 != 
~ » Nostalgia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . » 400 ~ 
~ aomtempo - Chrisantême (menuet)................... » 500 ~-

~ ~ 
7fffmtfffffftff1tiffftftiiftiftfiftíITTmmtittitt1' 



ARTE MUSICAL 
Publlcaffão quinzenal de m11s lca e theatros 

LISBOA 

.. ~~ ?V/.fiil~l~Ufr,. , + M '>--- · r>r-;=r,,~ ~-,F~5r~,, _ J + ~ 
++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ t ~ 

+ 
+ 

+ 
+ 
t \ 
+ 

Commendador da ordem de Christo (1894) + 

Fabricação annual. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 :000 planos 
Producção até hoje. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100:000 » 

Exposição Universal de Paris (1900) 
Membro do J ur y H ors Concou r s 



A ARTE MUSICAI, 
Publicação:-quinzenal de musica e theatros 

LIS BOA 

IJ Il ML'3ERJilINI 
Fvrnece~or da ~asa [}eal 

UN'ICO DEPOSITA..~RIO 

DOS 

CELEBRES PIAN OS 
DE 

BECHSTEIN 

FORNECEDOR DJ..S CORTES DE SS. 
l\lM. o imperador da A llemanha e Rei da Prus
~ia.-lmperatriz da Allemanha e Rainha da Prus
sia.-lmperador da Russia.-Jmpcratriz Frederi
rn.- Rei d'lnglaterra.-Rei de Hespanha.- Rei 
da Romania.-SS. AA. RR. a Princeza Real da 
Suecia e l\ oruega-Du~ue de Saxe Coburgo-Go
tha .-Princeza l uiza d Ingl:iterra (Marqueis de 
Lornel. 
BERLI N N,-,,, ~0ANHl8TltA8H 

PARIS-H41 j\U& i;. T jiONORá 
LON DON W,-40, W10Mo" a ;>nu T 

~-a--o-oo-aa-+-o~-ofQ 

~A.ALABERN~ 
ci- o ! OFFICINAS DE ~ 

o Pbotogravura e Zincograpbia õ 
~ e O _. , ·enida D Amelia. 1 3 - 15- 1 ~ O 
O (Ao Intenden te) O 
~-O~G-O+a-G-0-~~ 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi
tavas, armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado 
de marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper
feiçoado. 

Exterior elegante- Boa Sonoridade-Afinação segura- Constrncção solida 

BERLIM = CAROL OTTO = BERLIM 

4- -·-~ 



.. 

A NNO VI Lisboa, 29 de Fe11ereiro de I904 N uMERO 124 
==<===--- ========== 

REVISTA PUBLICADA QUINZENALMENTE 
R EDACÇ ÃO E ADM INISTRAÇÃO - P RAÇA DOS R ESTAURADORES, 4 3 A 49 
Propr letarlo e Director L ISBOA Redactor pr incl pal e edl tor 

<$rneslo 2}/e/ra § Jl!cl!cl "a 11yeló ..!Jani~erl/11i Rua da .\~sumpção . 18a:?1 
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Con.:crtos - Emil ~auer - Thearro de~- Carlos- :\oticiario. 

festival fugno--Ysaye 

Raoul Pugno nasceu em 1852 em Paris: 
Eugene Ysaye em Liege em 1858. A esta 

menção obrigatoria em biografias, sujeitas 
ao molde classico, nos teríamos exhimido, 
se não quizessemos justificar com datas pre
cisas que escamos em presença de dois ar· 
tistas no pleno Yigor da vida. Dotados, um 
e outro, de rara intelligencia artistica, pos
suindo no mais alto grau uma grande in
tensidade d'expressão, alliada ás maximas 

qualidades technicas, Pugno e Ysaye, reuni
dos, completam se, fundem-se na interpre
t ação das ob ras que executa'?,. po r fó rm a 
que a sua camaradagem arusuca já está 
consagrada nos grandes centros musicaes, e 
a fama dos SP.US triu~s assignala-lhes in-

discutivelmente um dos1·mais proeminentes 
loaarcs ·na musica jd' ensemble. 

Raoul Pugno desde muito cedo se habi
tuou ás aclamações do publico. Debutante 
aos 1 o annos não se deixou dominar por 
vaidades, que tão frequentemente atrophiam 
os talentos precoces, e dedicando-se ao es
tudo profundo da musica, sob a direcção dos 
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maiores mestres do Conservatorio de Paris 
- Durand, Benoit, l\lathias e Ambro1se 
Thomas - conquistou os primeiros premioi 
de composicão e piano, em que alcançou 
uma ta' superioridade, que lhe foi facil ini
ciar depois a sua carreira de concertista, 
professor e compositor. 

E' sob este triplice aspecto que deve S(..r 
considerado este grande artista da moderna 
escola franceza. 

Os estudos classicos, seguidos com um 
methodo e perseverança nunca desampara 
dos, assegL1ram-lhe uma elevada compre
hensão e interpretação dos grandes mestres 
do passado; a sua orientação, paralella ao 
grande movimento, que nos ultimos trinta 
annos deu t~s escolas francezas um Jogar 
consideravel na historia da musica, fez do 
grande pian ista um executante extraordina
rio dos novos compositores francezes, po
dendo, sem vislumbre d'exageração, affir
mar-se que Pugno é inexcedivel quando 
interpreta as obras culminantes de piano, 
escriptas por Saint Saens, Lálo e Cesar 
Franck. Em seguida a um concerto dado 
pelo grande arcista em Paris, em Abril de 
1 qo3, escrevia mos em carta dirigida á Arte 
Musical: «R Pugno é um grande pianisca, 
posso affirmal-o sem que haja o menor 
exagero em o classificar assim, e em dizer
lhe <até que é um dos maiores pianistas da 
actualidade, porque se reunem n'elles mui· 
tas e complexas faculdades, que, repartidas, 
fariam a felicidade de muitos artistas. A 
esse vigor, em que se assemelha muito a 
Bauer (e dir lhe-hei de passagem que Bauer 
é considerado aqui um pianista eminente), 
associa a maior delicadeza, :.endo bem in
teressante ver como o grande artista, de
pois de vencidas as maiores difficuldades 
com uma technica incomparave1, com uma 
virtuosidade surprehendente, passa para um 
adagio com toda a ternura e simplicidade 
d'uma alma nobre, e elevada ás maiores 
cuJmin"ancias do sentimento. 

. .. E' preciso ou vil-o nos concertos de 
Lalo e Saint-Saens, nas variações sympho
nicas de C. Franck para julgar os recursos 
que um extraordinario artista descobre no 
piano, instrumento soberbo quando encon
tra para o revelar um pianista d'este tem
peramento. E' orchcstral, e Pugno eYiden
ciou-nos isto no concerto de Lalo. 

1 ão lhe posso dizer como Pugno execu
tou o andante d'este concerto, sublime 
d'inspiracão e c.le factura, assim como é in 
traduzivel pela palavra a fórma como o ar
tista nos apresentou o thema, e desem·oh·eu 
as variacões de C. Franck. Ao findar a exe
cucão d' este numero, te\' e uma ova cão 
triumphal, sendo chamado e aclamado pelo 

publico que victoriava o artista com mani
testacões do mais sincero enthusiasmo». 

E' ionga a lista das obras, que affirmam o 
seu fecundo talento de compositor. Citare
mos aquellas, que se encontram menciona . 
das no Diccionario de Riemann : 

Resurrection de L azare ( l <' ]q ). 
F ée Cocotte e Papillons ( 1881 ). 
Ninetta (opera comique) ( 1882). 
Viviane, ballet en 5 actes { 1886). 
Sosie, opera-bouffe ( 1887J. 
Valet de Coeur, op. comique (18 8). 
Le retour d'Ulysse 11889•. 
La Yocation de Marius ( 1890). 
La peti te Pollcette ( 1891 ). 
La danseuse de corde (1892). 
Pour Je drapeau- mimodraux ( 18q5). 
Le cheval ier aux lleurs-bal!et (1897). 
Alem d'estas obras, executadas no Palace 

Tbeatre, Renaissance, Eden, Bouffes Pari
siens, Nouveautés, Nouveau-Theatre, Am
bigu e Folies-Marigny, Pugno tem escripto 
bastantes melodias, uma grande sonata e 
numerosos trechos para piàno-sólo. 

Professor do Conservatorio de Paris 
desde 189G. os seus grandes merecimentos 
comprornm-se pelos discipulos, que já tem 
feiro, e que le,·arão atra,·ez de todos os 
paizes, em que se cultiva a grande arte o 
renome do grande mestre. 

Tendo realisado frequentes tournees na 
Europa e na America assignaladas por con
tinuados triumphos, resolveu fazer a via. 
gem artística pela Europa no inverno de 
1903-90-1-, depois de assignada a escriptura 
para os concertos de Lisboa. Já percorreu 
triumphalmente a Russia, Austria, Allema
nha, Hollanda, Suissa, ltalia e Tnglaterra, 
onde acrua lmente tem causado o maior en
thusiasmo n'um publico babirnado a ouvi r 
ns maiores celebridades musicaes, restando. 
lhe completar a sua tournée em Hespanha, 
Portugal e França, onde percorrerá os prin 
cipaes departamentos, concluindo em Paris 
com dois concertos, em collaboracão com 
o nosso bem conhecido quatuor-tchéque, e 
quatro sessões de musica de camara com 
Y saye. 

Para terminarmos a noticia, que mais 
alongaríamos se não receassemos a falta de 
d'espaço, transcre~emos as palanas com 
que um dos seus b1ographos se refere ás al
tas faculdades de R. Pugno: 

<< sua interpretação ~ d'um musico pro
fundamente instruido e con\'icto; dotado 
d\1ma rara facilidade d' assimilação, sabe im
primir aos auctores que interpretra o senti
mento, expressão e caracter, peculiar a cada 
um d'elles. Tem sido comparado com Ru
binstein, de quem aliás differe pela fus.ão do 
seu espírito com as obras que executa, mais 
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completa em Pugno do que no celebre pia
nista, cuja personalidade se torna,·a por ve
zes absorvente das caracteristicas differen
ciae;; dos grandes mestres do piano. A audi
cão do seu concert-stuck, do concerto de 
Grieg, das obras de Franck, Saint-Saens e 
Lalo, dos grandes concertos e sonatas dos 
classicos antigos, confirmam largamente esta 
apreciação.•i 

Resta-me ac..:rescentar que o governo fran
cez, fazendo-se interprete official da admi
racão e dos louvores unanimes da critica e 
do' publico, conferiu a R. Pugno a cruz da 
Legião d'Honra em Julho de 1897. 

* 
Eugene Ysaye é um dos maiores violinis

tas da actualidade. Pela solida educação, 
que deveu a Wieniawski e Vieux-temps, 
pelo convívio constante com as maiores ce
lebridades musicaes, pela pratica convicta e 
enthusiastica do ensino no Conservatorio 
de Bruxellas, onJe succedeu a H. Vieux
temps, Ysaye é hoje um musico completo, 
preparado para as grandes exigencias, que a 
arte musical impóe presentemente aos seus 
111ais distinctos cultores. Consagrado no seu 
paiz natal, conquistou todos os triumphos, 
que poderia ambicionar na Allemanha, on
de as maiores acclamacóes o victoriaram 
nos festi\'aes de Liszt e' i\Iendelssohn, nos 
grandes concertos de Berlim e Leipzig, que o ouve assiduamente nos concertos sympho · 
nicos e na:; sessóes de · musica de camara do 
Gewandhaus em que tem por companheiro 
assíduo Raoul Pugno. Mas não só n'ústes 
paizes, como tamhem na Russia, na Scandi
navia, na flollanda, em l nglaterra, na nissa, 
na Italia e em França, êugene Ysaye é hoje 
um artista popular, e tão querido do publi
co, que em Londres, durante duas seasons 
seguidas, foi convidado a tomar parte em 
:]Uatro concertos na Philarmonic Society, 
facto digno de menção. As suas frequentes 
tournes tornaram-o conhecido de todas as 
grandes salas de concerto da Europa, e da 
America do Norte. 

E' um propagandista convicto da musica 
franceza, que tem executado com grande 
exito na 'ociedadc de .\bsica de Camara, 
em Bruxellas, que lhe deve a sua existencia, 
e dirigido na ociedade de Concertos Sym
fonicos, egualmente fundada por o grande 
violinista na capital da Belgica. E assim tem 
tornado conhecidas as maiores obras de Ce
sar Franck, um grande musico francez ado· 
ptivo, de G. Fauré, V. d Indy, Casrillon, 
Chausson, Debussy, e de todos os moder
nos compositores da. França, que para Ysaye 
é uma segunda patna. 

A sua collaboracão com R. Pugno não se 
limita ás viagens, 'que realisam com muita 
frequencia; nos ultimos annos os dois gran
des artistas reunem-se em Paris no mez de 
i\laio, e dão na sala Pleyel uma serie de ses
sóes de musica de camara, tão anciosamentc 
esperadas pelos artistas e pelo publico pari
siense, que o auctor d'estas linhas não con
seguiu, dez dias antes d'uma d'essas sessóes 
alcançar um logar. Os programmas d'estes 
concertos, admiravelmente organisados já 
na escolha das sonatas, já na homogeneida
de das audições, incluem assiduamente as 
grandes obras de Beethoven para piano e 
violino, em cuja interp retacão os dois insi
gnes a rtistas são inimitavels. Pode admit
tir .se que haja entre os pianistas e violinis
tas modernos, artistas que egualem Pugno 
e Ysaye. E basta lembrar as grandes i!Ius
tracões d'estcs dois instrumentos. Saint
Saens, Ri sler, Planté, Ditmer, Paderewsky, 
Bauer, V. da i\lotta, Eugene d'Albert, Rei
senauer, Ferrucio 13usoni, Ed. Grieg, Joa
chim, T homson, ~ a rasa te, itt, Hil( Kube· 
lik, Halir, Hubermann, Thibaud. O que ha 
porém de i1h"Omparavel nos dois artistas 
reunidos é a completa fuzão de tempera
mentos, attrahidos por affiniclades de ener
gia, e de lyrismo taes, que se sugges tionam 
reciprocamente, elevando-se a c.ulminancias 
d'expressão e de sentimento, impossíveis de 
vencer com o esforco isolado de cada um. 
E assim se explica Ó enthusiasmo inexcedi
vel que. as.signala seml?re a sua apresentação 
em Le1pz1g, em Berlim, em Londres, em 
Bruxellas, em Paris, e finalmente em todas 
as grandes capitaes d'arte. 

E. Ysaye é tambem compositor tendo o 
seu nome ligado a seis concertos de violi
no, ás variações sobre um thema de Paga
nini, e a alguns trechos de salão. Mas é 
como dirigente, professor, e virtuose de 
qualidades excepcionaes que deve conside
rar-se a sua grande personalidade artística, 
qne Riemann define assim : 

«A individualidade musical de Ysaye é 
caracterisada por um extraordinario vigor 
e intensidade de sentimento, associada a 
uma virtuosidade de primeira ordem.» 

Apresentando aos leitores da Arte 1\Iusi
cal estes dois eminentes artistas, congratu
lamo-nos !)ela honra que nos coube, de assi
gnarmos, àssociados com alguns devotados 
amadores, o contracto para duas audições 
q\1e Raoul P~gno e Eugene Ysaye darão em 
Lisboa nos dias. 2+ e 2.) de i\larço, no thea
tro de D. Ameha. 

R. 
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= AC~ÃO DOS RAIOS X SOBRE OS VIOLINOS -

Construir imitaçóes perfeitas de rabecas 
Guarnerius e~ tradi,·arius não é difficuldade 
insupperaYel. ;\las dar a um instrumento 
novo a sonoridade e a vibracão de Yelho é 
a preoccupacão constante, o sonho dourado 
de todos os bons Yioleiros e até o de muitos 
amadores e artistas. 

Alguns fabricantes italianos, francezes e 
allemãcs reem apresentado nas exposicóes 
industriaes instrun1entos com um acába
mento digno das officinas, que nos bons 
tempos existiam cm Crcmona. Mas esses 
instrumentos não sa tisfazem sob dois pontos 
de vista: verniz e sonoridade. 

Apesar de se affirmar que um violeiro 
ita liano do comeco do seculo x1x, Ghiber
tini ( 1800- 183G), tinha encontrado a fo rmula 
<l'um verniz egual ao dos mestres de Cre
mona; embora alguma coisa se apprO\·ei
tasse com os insistentes estudos do Yioleiro 
parisiense Villaume sobre o assumpto; não 
obstante a affirmatiYa feita por alguns in
dustriaes modernos de que .possuem o se
gredo de fabricacão d'excellentes ,·ernizes, 
em nada inferiores aos antigos, o que é 
certo é que ainda não adquirimos a conYit
çao de que os :·ioleiros da epoca actual 
empreguem Yern1zcs que, a par da sua bel
leza, brilho e trnnsparencia, conserYem a 
boa sonoridade do instrumen to, sem impe
dir a vibração da madeim. 

t: a respeito da propriedade dos Yernizes 
antigos não impedirem a vibracão das fibras 
do tampo harmonico, não déixaremos de 
apontar o conhecido facto, succedido com 
o celeb re violinista e chefe de escóla fran
ceza, Baillot. 

Este professor tocou durante muitos annos 
num violino que, como todos os instrumen
tos d'esta classe, ía melhorando de som á 
forca de ser tocado . 1\ las notou que, pela 
acção das ondas sonoras, produzidas pelo 
attricto do arco sobre as cordas, o Yiolino 
se cubria sempre d'um pó fino, branco, que 
attribuiu a moleculas resinosas que se des
tacm·am do verniz e da madeira. Não era a 
resina das sedas do arco. 

Ora, se a melhoria de sonoridade num 
instrumento muito tocado é uma conse
qucn~ia das Yibra5ócs ~eguidas e contínuas, 
que Jazem expeliu· do mstrumento uma in
finidade de partículas sob a fórma de pó; 
se parece averiguado que a madeira do 
tampo harmonico dos pianos e1welhecia 
rapidamente, á folta d'urn verniz protector, 
é tambem um facto que esse verniz, tendo 
de proteger e embcllczar um instrumento, 

deve, sem d'elle se desprender em absoluto, 
destacar de si as particulas que possam dif
ficultar as vibrações da madeira, contribuin
do assim para que a sonoridade adquira 
maior extensão e mais ,·igõr. . 
~Ias se o ,·crnir. é um accessorio de pri

meira necessidade para a consen·ação da 
sonoridade dos instrumentos de madeira e 
corda, o material a empregar na confecção 
da caixa harmonica é tambem um elemento 
de primeira ordem para se obter boa qua
lidade de som. 

Isto é um facto averiguado. 
A' antiguidade da madeira empregada por 

Guarncrius e , tradivarius nos seus Yiolinos 
se attribue a bclla qua1idadc de som com 
que e ll es já sahirnrn das suas officinas. A' 
antigu idade da mndci ra empregada deveu 
JJltimamentc o vio leiro allcmão Gernund cr, 
estabelecido cm 'cw York, a fama dos vio
linos de seu fabrico, que principiou a Yen
der po r subidos preços desde que apresen
tou um espccimc d'cllcs na exposiçiío de 
Vienna d'Austria. 

i\Ias uma noticia publicada na rllu~traçâ~ 
franceza de 12 de dezembro de 190.:>, pagt
na 39 .. h sob o titulo: Le J1ieillisseme111 éle
ctrique des violons, cm opposição <~ tudo o 
que acabamos de apontar, vem dizer-nos 
que deixou de hm·er \' iolinos com som de 
noYos, porque todos no curto prazo de dez 
minutos podem ser transformados cm ins
trumentos ,·elhos. 

Disse-nos essa noticia que um habitante 
da California, L. B. IJarvey, affirmava ser 
possivel envelhecei: artificialmente um Yio
lino. «Basta para isso submcttcl-o a um trata
mento elec trothcrnpico, cxacrnmcnte como 
um ata:xico ou um paraly tico, mas co1T1 mais 
successo. Ao sahir c.l'cste tra tamento o vio
lino tem adquirido qualidades que em geral 
só obtem pelo nrnito uso e apresenta todas 
as ca racterísticas d'um instrumento antigo. 
Este tratamento consiste apenas em submet
tcr o Yiolino ~í accão dos raios X durante 
uma dezena de mi;1utos. E o effeito é ma
rm·ílhoso, dir. o iiwentor. Demais, é facilimo 
verificai-o : toca-se o ,·iolino antes e depois 
da sessão electrica. 'ão ha comparacão pos-
sível." , 

«Como actuam os raios X? 0/'ão se sabe 
ao certo. \l as, diz Tian·cy as qualidades 
que uma rabeca velha apresenta ,·eem-lhc 
sem dU\·ida, náo da sua cdade, mas das vi
bracões que sofTrcu, que a agi taram sempre 
que' era tocada. Portanto, as vibraçóes cle
ctrio1s podem ter uma accão similar á da 
edade

1 
ou, mais cxactameÍHe, á acção_ do 

uso, L10 emprego frequente. Em dez m111u
tos, diz 1 forvey, a clcctricidade envelhece 
tanto a madeira do violino quanto o podem 
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fazer cincoenta arrnos de exercicio. Se isto 
é verdade, deixarão de existir os maus vio
linos.» 

Pois para verificar se effectivamente dei
xaram de existir esses maus violinos submet
teu o sr. dr. Archcr e ilrn, no seu consul
torio da rua de . Roque, uma rabeca ordi
naria á a~ção dos ra_1~s X e, na presença 
d'alguns entendidos, 101 compro,·ada a me
lho~ia de sonoridade. Mas, não contente 
com esta primeira prova, convidou o mes
mo clinico dois distinctos professores de 
physica dos nossos cursos supe rio res, as
sim como nume rosos amadores e artistas, 
para assistirem a uma sessao identica na 
tarde de 1 1 do cor re nte . 

Para a experiencia foram escolhidas duas 
rabecas ordinariasJ~ cm que o professor do 
Conse rvatorio sr. ts ettencourt Vasconcellos 
tocou perante o numeroso auditorio, antes 
de submettidas {1 nccão dos raios X. Uma 
das rabecas, a que deu provas de maior in
ferioridade, foi a primeira a se r influenciada 
durante dez minutos pela electricidade. O 
r esultado nâo podia ser mais convincente : 
tinham desapparecido os sons aspe ros, ber
r adores e o instrumento correspondia com 
uma tal ou qual faci lidade ás exigencias de 
clareza nos passos de agilidade ou nas vi
bracóes de sentimento, qualidades que an
tes da experiencia não possuía. 

Submettida a segunda rabeca á acção .dos 
raios X, durante outros tantos dez minu
tos, o resultado foi da mesma fo rma conclu
dente. Os dois in strumentos consen ·aram 
todavia, como não podia deixar de ser, a 
relação de differença que previamente exis
tia entre ellcs, embora notavelmente melho
rados nas suas qualidades. 

Mas conserva d um violino por muito tem
po os bcncficios col hidos com o tratamento 
pelos raios X ? 

a mesma sessão foi tocado um violino 
que ha algumas semanas fô ra subme ttido á 
accão dos raios X e que continuava a mos
trá r que o tratamento lhe foi proveitoso. 

P ode realmen te admittir-se a explicação 
de que as ondas dos raios X, incomparavel
mente mais rapidas e mais intensas do que 
as ondas sonoras proYocadas pelo attricto 
do arco sobre as cordas, de\· em produzir no 
tampo harmonico, num curto período de 
t empo, no caso rrcsente reduzido aos dez 
minutos da experiencia, beneficios que pela 
accão lenta das ondas sonoras só podem ser 
cofhidos no fim de muitos annos? 

Responderemos francamente que du\'ida
m os do fac to, pelas razóes que passamos a 
ex pôr. 

A melhoria obtida nas rabecas ordinarias 
submettida s á cxpe ri enc ia foi causada por 

um sensiYel ensurdecimen to de som. As ra
becas pe rderam a aspereza, o som berrador, 
mas á custa da extensão e do \·igôr de sono
ridade. 

lim Yiolino bem constru ido, depois de 
muito tocado, por em·elhecimento da ma
deira e tah·ez porque as Yibracões fizeram 
destacar d'elle as moleculas resinosas a que 
acima nos refe rimos na experiencia de Bail
lot, principia a abrir, a ter maio r quantidade 
de som, a perder as aspe rezas de sonorida
de, substituindo-as por uma e ncantadora 
suavidade e co rrespondendo facilmente a 
todos os exe rcícios de technica, embora fei
tos em pianíssimo. Mas nunca ensurdece. 
P elo contrario, a sua sonoridade adquire 
brilhantismo. 

Os instrumentos sa,hidos das officinas dos 
mais afamados mestres da a ntiga escóla 
lombarda fo ram Yendidos por altos precas 
porque, além do seu apurado acabameÓto, 
possuíam já condições magnificas de sono
ridade) que todos a ttribuem á boa qualidade, 
á velhice das madeiras empregadas, e que en
tão havia e m deposito. 

Os \·iolinos de Gcmunder comproYa m esta 
opinião. 

i\las as boas qualidades gue primitiYamen
te possuíam os Yiolinos, nolas, violoncellos 
e até contra-bassos, fab ricados p elos an
tigos Yioleiros, teem m elhorado e norme
mente com o tempo e o uso. O som d'esses 
instrumentos é mais claro, mais c heio, mais 
redondo e mais brilhante. 

Se fosse possivel encontrar agora um 
d'esses instrumentos, tal como sahiu das 
afamadas officinas lom bardas, mas sem ter 
sido tocado, adquiriria <:m dez minutos de 
tratamento, pelos raios X, todas as magnifi
cas qualidades de sonoridade que os seus 
congenercs teem obtido pela edade e o 
uso ? 

Ha ainda uma tentatirn a fazer e que nos 
parece ter grande valôr: subme tte r ao tra
tamento pelos raios X um viol ino bem cons
truido, imitacão d'algum dos l?adróes dos 
Yelhos mestres e ao qual só faltassem as 
boas qualidades de sonoridade, inherentes 
aos antigos instrumentos. Não seria em ex
tremo dispendiosa a experiencia . 

Em conclusão : o ensurdecimento, pro
duzido pelos raios X nas duas rabecas or
dinarias da expe riencia do dia 1 1 do cor
rente, faz-nos recear de que a accão da 
electricidade sobre as fibras vibrate is do 
tampo ha rmonico gere exactame nte effei
tos contrarios aos da accão das vibracões 
sonoras, produzidas pelo' attricto do árco 
sob re as cordas. 

ESTEVES L1ssoA. 
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SIBER IA 

Drama em 3 actos de Luiz Illica, 
musica de U. Gior dano 

Quando se levanta o panno no 1.0 acto, a 
scena representa um elegante vestíbulo do 
palacete offerecido a Stephana, a Bella 
Oriental, pelo príncipe Alexis Frouwor. 

ikona, a sua camareira e Ieran, o seu es
cudeiro, esperam anciosamente o regresso 
de Stephana que em trajes modestíssimos 
foi ao encontro de Vass1li, o preferido do 
seu coracão. Ao longe ouve-se uma cancão 
dos mougiks em que exprimem a sua apa
thia e conformidade com a triste vida. 

Sobrevem Glebr., antigo amante de Ste
phana, creatura vtl e miseravel, que depois 
de a haver violado acabou, satisfeitos os seus 
apetites lascivos, por vendel-a por dinheiro 
a um rico senhor. Gleby advinha em breve 
a ausencia de Stephana, e quando pouco de
pois entra Alexis com a comitiva dos seus 
amigos, procura ganhar temro convidan
do-os a uma partida de jogo, onde as cartas, 
préviamente preparadas, lhe hão de assegu
rar o ganho. O príncipe e os seus amigos 
accedem á proposta e passam a outra sala. 
An tes d'isso, porém, Gleby canta uma can
cão d' amor, simubndo dirigir-se a Stephana, 
que elle diz estar ainda dt:itada. Sahem to
dos , e quasi a seguir en tra Stephana, palpi
t.:inte ainda da emocão da entrevista. Em 
breves palavras Nikona a põe ao corrente 
dos factos , e a '13ella Oriental can ta n'uma 
romanza o seu amor, e como elle a redimiu 
dando-lhe uma alma nova de mulher amada 
e amante. 

Gleby acorre e propõe a Stephana um 
pacto que ella repelle indignada e ultrajada. 
Alexis com o seu amigo Walitzin, que Yae 
partir para a Siberia em commissão de ser
vico, entram, e \ Valitzin lastima-se de ter 
de seguir para um paiz onde não ha vida 
pois que não tem ali ingresso o amor. Esta 
phrase impressiona vivamente Stephana que 
fica pensativa. 

P artido W alitzin, Alexis renorn os jura
mentos do seu intenso amor a Stephana 
dizendo-lhe que por ella renunciou a um 
casamento rico que a Mãe lhe havia pro
posto, e offerece-lhe um rico bracelete. 

No meio d'esta scena ouve-se gritaria e 
os amigos de Alexis entram perseguindo 
Gleby a quem surprehendcram roubando 

ao jogo, mas aquelle consegue com o seu 
impudor impôr-se e aproveitando-se da es· 
tupefacção foge pelo fundo da rotunda do 
palacio. O escudeiro annuncia estar ser
vido o almoço e todos sahem, ficando ape- · 
nas Nikona. Entra Vassili que é seu afilhado, 
e que devendo partir com o seu regimento 
para a guerra vem abracal a antes. Quando 
os dois se despedem, Stephana entra á pro
cura de ikona, e ao veren.-se ali, os dois 
amantes, que profundamente se amam, mas 
que até então se desconhecem nas respecti
vas posições, n~o podem illudir-se mais. Vas
sili mcrepa Stephana, e diz-lhe que ella en
ganando ·O fez mais do que um delicto, pois 
lhe arrancou, com a desillusão manifesta, 
todo o seu orgulho e esperanca de soldado. 
No ponto mais vivo do dialogo, quando se 
sente em distancia os rufos do tambor do 
regimento de Vassili, entra Alexis com os 
seus amigos e perguntando a Stephana quem 
é aquelle homem, ella diz-lhe descarada
mente: o meu amante. 

Alexis perde a cabeca e apo!!tropha··a 
e Vassili desafia-o, rcsu'ltando d 'um curto 
duello a morte d'Alexis. Entra o commissa
rio de policia que redige em poucas palavras, 
o processo do facto, conduzindo preso a 
Vassili que reconhece o horror da sua situa
ção,.emquanto o seu regimento se afasta em 
cammho para a guerra. 

O acto segundo passa-se na Steppe da 
fome, na fronteira da Siberia- de ú msk a 
Kolivan. Um posto de soldados russos sob 
o commando d'um capitão-commissario es
pera as levas de condemnados que devem 
s~guir para a Siberia. Entram vendedores de 
diversos generos que apresentam as respec
tivas licencas de venda, uma joven que ali 
vem despeê.iir-sc pela ultima vez do pae con
demnado, e o Starosta, especie de santão 
russo ~ue mendiga para recolher fundos 
para eJ1ficar uma egreja. 

Comeca a sentir-se o côro da cadeia viva, 
da legião dos condemnados que gradual
mente se vao avisinhando. Quando estão em 
scena, entra rapidamente n'uma troika guiada 
por t res cavallos de Ckrania, Stephana que 
mterroga se chega á Steppe d'Omik. Obten
do resposta affi rmatiYa, pergunta pelo n.0 

107, entregando um papel ao capitão que 
lhe dá concessão de avistar o prisioneiro, 
que é Vassili que, surpreso e maravilhado, 
mais o fica ainda quando tephana lhe de
clara que deixou tudo-riqueza e explendo . 
res da vida-para se lhe reunir e acompa
nhai-o ao seu cruel exílio. Em vão Vassili a 
p retende dissuadir, descrevendo-lhe o hor
ror de tão inhospitos terrenos, a tudo ella 
oppõe a sua decisão irrevogavel. O sargento 
põe em ordem a cadeia dos prisioneiros para 



• 

... 

A ARTE MUSICAL 

marcharem ao seu destino e o panno cahe 
sobre esta scena, a melhor do poema. 

No ultimo acto estamos no interior das 
minas do Trans-Baikal. A scena representa 
um grande numero de t.:asotas de forçados 
e em evidencia a do n. 0 107 - Vassilli. E' o 
sabbado santo do calendario russo, e os for
cados pensam em divertir-se com rt!presen
tacóes e outros divertimentos compatíveis 
co'm a sua condicão e sorte. ·m velho inva
lido apresenta a· Stephana um bilhete no 
qual lhe suggere a fuga pelo poço visiono. 
Stephana communica a Vassili o projecto de 
fuga, mas este recusa-se, e ambos deliberam 
não fugir. 

Entra um granel.e troço de força~?S entre 
os qu<Jes um-Glehy-procura av1s10hé1r-se 
de Vassili, que o não conhece, e a quem pro
cura provocar por modo indirecro afron
tando Stephana .. obrevem o Ispravnik que 
annuncia a visita do Governador, que é 'vVa
litzin, o companheiro de Alexis, do 1.0 acto. 

Chega Stephana e W alitzin que subita
mente a reconhece, propõe-lhe francamente: 
se acaso pensa ainda na liberdade que elle 
lh'a pode conceder, e n'um canto faz-lhe 
descortinar todo o passado facil de resurgir 
no futuro. tephana inabalavel, diz-lhe, mos
trando-lhe Vassili: Com aquelle martyr mor
rerei, ser.do-lhe fiel até á morte. 

Voltam novamente os forçados, entre el
les Glehy, que se dirige a tephana, insis
tindo por apertar-lhe a mão. Vassili escuta 
com surpreza as palavras de Gleby, que re~ 
velam conhecer de ha muito Stephana e 
interroga esta se e d'onde o conhece. Gleby 
com o maximo atrevimento dirige-se a Vas
silli perguntando-lhe se é elle o official que 
teve o duello com Alt::xis por causa de Ste
phana, e n'um breve dialogo accentua-se o 
odio reciproco dos dois. Gleby narra aos 
forçados o passado. d~ Stephana, e Vassili 
que ouve quer castigai-o, ao que ella pro
cura oppôr-se, segurando-o. Vassili desespe
rado renega o seu élmôr, e Stephana em 
poucas pa)avras o converte arrependido e 
mais amoroso que d'antes. Gleby continua 
a rir com os forçados, mas Stephana, pos
suída d'uma colera tal que lhe duplica as 
forças, segura Gleby, e em face de todos 
declara a vileza do seu caracter, e quanto 
ella foi a sua infeliz victima. Os forcados 
impressionados com a narrativa fazem-'lhe o 
maior triumpho, emquanto se revoltam con
tra Gleby, cuja fronte tem impressa a ferro 
a marca dos falsarios, da sua ultima con
demnacão. 

De toda a parte entram homens e mulhe
res que se preparam a festejar a noute de 
sabbado santo. Walitzin, o proprio gover 
nador entra d'improviso, exclamando com 

accento de bondade: Christo resurgiu ! e 
como mostra de grandeza e solemnidade da 
fes~a, abr~ça e beija o condemnado que 
mais prox1mo lhe está. 

Novamente o Invalido recorda a Ste· 
phana a proposta do principio do acto, e 
diz-lhe que o soldado de sentinella é seu fi
lho, e portanto ser-lhes-ha cumplice e ajuda 

Stephana consulta agora de novo Vassili, 
e ambos resolvem a fupª· Mas, entretanto 
U!'flª cabeça apparece n um dos casotos es
(.>tando. E' Gleby que surprehende o se
gredo e se propoz impedir o plano. Vassili 
e Stephana dirigem-se para o poço e come
çam a realisar a fuga,. quando Gleby, que 
desapparecera alguns instantes antes para 
dar o alarme faz com que cheguem de to
dos os lados os guardas a quem mostra 0 

caminho seguido pelos fugitivos. 
Em breve os soldados reconduzem os dois 

amantes e W alitzin pergunta a Vassili quem 
lhe dera a indicacão do poco. Stephana co
rajosamente declara ser ella, e Walitzin or
dena o seu suplicio. Stephana e Vassili im
ploram o castigo, a morte, mas nunca a 
separação em vida, e como Walitzin os não 
attenda e ordena que sejam separados, Ste
phana mordendo fortemente a mão do cos
saco que a segura, consegue desembara
car-se d'elle, e arrancando-lhe subitamente, 
eia cinta o punhal, fere-se repetidas vezes 
antes que possam impedir-lh'o, Walitzin 
commovido até ás lagrimas, manda soltar 
Vassili, que corre a supportar o corpo aso
nisante da sua adorada. Stephana quas1 a 
largar a vida, dirige-se a \Valitzin e como 
que agradecendo-lhe, diz lhe: Tu quizeste 
salvar-me, mas a minha vida era aqm, e a~ui 
morro. Onde se não ama é na Siberia, dis
seste um dia - alludindo ás palavras de 
Walitzin do 1.º acto - ao contrario, vês, 
que na Siberia se ama ete rnamente, alem 
da vida. E voltando se para a terra, beija a 
e exclama: Oh Santa Terra, piedosa de la
grimas e d'amor, expira nos bracos e sen
tindo as derradeiras caricias do' seu bem 
amado Vassili. 

No meio da consternação geral produzida 
por esta scena intensamente dramatica o 
Ispravnik annuncia a Walitzin a chegada 
d'uma nova leva de condemnados. Se o 
drama de Stephana terminou, o da Siberia 
prosegue sempre, ininterrupto ! 
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Foi brilhantissima ~ festa que a Real Aca
demia de Amadores de Nlusica offereceu 
em 1 2 do corrente no Grande Salão da So
ciedade de Geographia á officialidade brazi
leira do B enjamim Constant e de que não 
pudemos dar conta no numero anterior, 
como desejavamos. 

O aspecto da sala era magestoso e a con
corren..:ia tão numerosa qne não havia um 
unico Jogar vago nem na amplissima platéa 
nem nas duas galerias que circundam aquclle 
bello e enorme salão. 

A orchestra da Academia, alem do hymno 
brazileiro com que abriu e fechou a festa, 
fez-nos ouvir as om1ertures do Guarany e 
do Loreley e alguns numeros das Erinn.yes 
de Massenet. 

Como solistas tivemos Alexandre Rey Co
laco que nos impressionou vivamente nos 
seus numeros de piano e a menin~ Luiza 
Coelho de Campos, violinista tão joven 
como talentosa, que é uma das justas glo
rias da Academia e do illustre professor 
Goií i, que superiormente lhe tem dirigido a 
educacão artistica. 

Vimol-a arcar com difficuldades bem se
rias na Introducção e Rondo capriccioso de 
Saint-Sacns e na P olonaise de Wieniawski, 
pecas que estão no repertorio de todos os 
gràndes mestres do violino da actualidade. 

Estamos certos que a menina Campos, 
cujo raro e formoso talento ninguem po
derá discutir, se não cançarA de trabalhar 
conscienciosamente o seu violino e de ou
vir incessantemente os conselhos do seu 
eximio mestre; estamos crentes que em 
breves annos poderemos contar entre os 
nossos melhores violinistas mais um nome 
honroo;;o, que se ha-de impôr á admiração 
de todos e que marcará uma das figuras 
bem interessanres da nossa mod1 rna musica. 

E' uma questão de cempo e de traba lho. 

~ 

No domingo, 21; deu uma recital de piano 
no Salão do Conservatorio o pianista por
tuguez Theophilo de Russell. 

os variados numeroc; que constituiam o 
programma e em que figuravam os melho
res nomes da litteratura pianistica, Beetho
ven, Chopin, Mendelssohn, Liszt eto..:., pu
demo-: apreciar a poderosa organisação 
artistica do sr. RusseJJ, a quem não falta 
nem talen10 nem mechanismo larga e te
nazmente cultivado. 

. Isso .n~o quer dizer que focamos elogios 
mcond1c1onaes ao sr. Russell. qne é bas
tante i~telligen!e para que, como primeiro, 
nos nao acceitasse taes louvores como 
moeda bôa. 

O sr. Russell, cuja vocacão artística é das 
mais felizes, e que tem mesmo a etoffe de 
um verdadeiro concertista, teria muito a 
aproveitar se pudesse alguns annos traba
lhar no estrangeiro, sob a vigilancia de um 
grande mestre. Ganharia um melhor toucher, 
maior delicadesa, mais elasticidade e certas 
qualidades de interpretação que ás vezes 
lhe fallecem. 

E estamos certos que, se o Estado facili 
tasse a este artista os meios de realisar este 
trabalho de aperfeiçoamento, não seriam 
precisos muitos annos para que o nome de 
T heophilo Russell brilhasse a par das nos
sas melhores glorias. 

c8> 
Hontem, 28, realisou-se um concerto or

ganisado pela Sociedade de .Musica de Ca
mara, o 3.0 d'esta epoca e que por doença 
de um dos executantes se não poude effe
ctuar em janeiro. 

Constou o programma <le trios de Beetho
ven e Schumann e de uma sonata d' este ui-' 
timo auctor. 

O 4.0 concerto terá Jogar muito breve
mente. 
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EM:IL SAUER 

o proximo mcz de marco, L isboa vae 
ouvir este celeb re pianista, s'cndo até agora 
ª· unica das grnnd es cidades onde elle se não 
tinha apresentado. 

atura! de Hamburgo, onde nasceu em 
setembro de i862, recebeu as primeiras no
cóes do piano de sua propria mãe, habil 
éxecutante. Por fortuna do moco artista, o 
grande Rubinstcin ou do-o na idáde de i 3 an
nos, e por tal modo lhe agradou que de se
guida rccommcndou-o calorosamente a seu 
irmão Nicolau Rubinstcin, dircctor do Con
scrrntorio de l\ loscow, onde auer effectuou 
e terminou os seus estudos pianisticos. 

Debutou cm Inglaterra cm 1882, fazendo
se ouyir no anno seguinte em He.;panha e 
Italia, caminhando de sucesso cm sucesso. 

. A imprensa e publico de l\ladrid, e outras 
cidades hespanholas, proclamaram com una
nimidade as raras qua lidades do joyen ar
tista. 

Durante os estíos de 1884 e 1885, Sauer 
habitou com Líszt na rcsidcncia d'este, em 

... 
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\Veimar, e pode ju lgar-se quanto aproYei
taria sob a din:cçiio de tifo extraordinario 
~l es tn:. 

No começo de 1885 tocam peia primeira 
\'CZ em Berlim na prcscnca da familia impe
rial allemã, logrnndo um' exito raras Yezes 
obtido nos afamados Concertos d'aquella 
cidade. Com tal rnidoso sucesso estabele
ceu-se dcfiniti\'amcntc a sua reputacão uni
,.c rsa 1, con fl rmad a succssi va mente nos annos 
seguintes pelos publicos do mundo inteiro . 

P ercorreu succ;ssinrn1cntc toda a Russia, 
desde S. P ete rsburgo a Tiflis, toda a Aus
tria, onde foi o idolo dos Yiennezes e hun
garos, Constantinopla, Sofia1 Belgrado, Bu
charest1 Copcnhagen e , tocKolmo. 

Em Berlim e V~enna foi alrn das mais Ji
songeiras aprcciacõcs dos principaes críticos 
musicaes, cm esp'ecial do afamado Hanslick, 
de Vienna, que o apontaram como o prorn
,·el sucessor de Rubinstein e Liszt. 

Em 1891 deu uma brilhante serie de 21 

concertos cm Londres, e em 1 99 fez uma 
brilhante tournée na Amcrica. 

Nomeado desde tempo pianista da Corte 
de 'axonia, foi-lhe creado espressamente o 
posto de Professor Imperial e Real d'aquelle 
paiz, cm 1901 bem como recebeu a no~ea
cão de professor dn classe de ape rfe1coa
mento de piano no Conscrrntorio de Vienna. 
Tal é, em brc,·cs palmTas, o exímio concer
tista que Lisboa me ou,·ir nos dias 7 e 9 de 
marco . . 

~:::::=-==.-1.1::2.==----i)~~ 

THEATRO DE S. CARLOS e 
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Com artistas como Regina Pacini e Bonci 
não é para surprchendcr que os racconti do 
primeiro neto da Bohe111e fossem extraordi
nariamente applaudidos na noite de 1Q do 
corrente e que, apesar de repetidos, fízes
sem nasce r a YOntade d<.! continuar a ou
Yi l-os, cm substituído de todos os outros 
actos. E, a não scrérn as melodias de Mimi 
e Rodo pho no quartctto do terceiro acto 
nilo ha,·c::ria o menor prcjuiw na substitui~ 
çáo, (:mbora nos agrade lllrnhem o ductto do 
qua rto <1Cl0 (: ntr(: as mesmas rcrsonagcn~. 

Para a nossa prcfc rcnc ia n'aquella st~hsti
tuiçiio, que por ce rto acceiwriam muitos dos 
frequentadores de:: S. Carlos, mesmo apesa r 
d~s in cor:i ,·~~icntes da monotonia, contribue 
a 1mposs1bd1dadc de se obter um conjuncto 
agrada ,·el, formado corn artistas capazes de 
cantar ao lado tk Regina e Bonci, Yisto que 
no elenco do nosso thcatro !nico é mani
festa a inferioridade da maiori'a dos artistas 
que: o compõem. Pois se at~ um comprima
rio, Baldassari, com difficilima emissão de 
,·oz, quasi desde.: o corncço da cpoca !~-rica 
,·cm St:ndo encarregado de cantar partes 
principacs de baixo e barítono! E o mc:sn'IO 
está succcdcndo com outro comprimario, 
T amanti, cmborn cm melhores condicócs 
do que aqucllc.:, pelo que: diz respciéo ~í 
emissão da ,·oz, mas com menos ,·olume ! 

Ante-honrem cantou-se a ,.\lig non, essa 
magnifica partitma d<.: Amhroise Thomas, 
em que abundam as ITH.:lodias de caracter 
l igeiro, mas de íina contextura e de sentida 
poesia . Ao lado da sr." l ~egina Pacini, que 
se e ncarregou de cantar a parte de Philina, 
a que deu um grande relevo, rcappareceu a 
sr.ª Pandolflni , a quem o anno passado já 
neste jo rnal nos referimos com elogio. 

A superio r intclligcncin e a cuidada educa
cão littcraria da sr." P aldol íin i cont ribuíram 
para que a norn,·cl artista progredisse sen
siYelmentc desde a ul tima Ycz que a ouYi
mos . E' d'isso prorn com·incentc a interpre
tacão corrccta da personagem 1'1ig110 11, quer 
na' parte dramatica, quer na lyrica, podendo 
apenas notar-se-lhe nesta uma necessidade 
de apcrfeicoar os seus trabalhos de Yocali
sacão, fal ti1 que já o anno passado lhe no
tamos quando cantou a Traviata. E por ser 
a cA e.Arte &\fusical um jornal da especiali
dade é que nos referimos a esta falta, que 
se tornou mais scnsi ,·cl na stiriana. 

A's duas a rtistas couberam as honras da 
noite, não dci:-.ando nós tambcm de fazer 
uma referencia especial ao baixo Ari111011di, 
que cantou correc tamcnte a parte de Lotá-
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rio, compondo bem a personagem, que mos
trou conhecer ou ter estudado com cuidado. 

Encarregado de cantar a parte de bari
tono hí cstaYa o tal sr. Baldassari, com a sua 
forcada veia cornica. 

J)ebutou na J.Jig 11011 um tenor, o sr. Iri
barnc, que está deslocado em . Carlos. E' 
uma Yerdade que ha po r lá outros artistas 
cm condicóes 1denticas. ,\ \as isto não é ra
úío pa ra ~i'elle nos occuparmos mais deti
damente . 

A orchestra tornou-se digna de applauso 
na abertura e no já muito nosso conhecido 
intcrmezzo, que não tem difficuldades de 
execução, não deixando todaY~a ~e h~l\:er 
suas desegualdades entre os primeiros no
linos. Os sólos de ba rpn, violino, Yioloncello 
e cla rine te foram bem tocados e dc,·iam ter 
sido applaudidos sem farnr. Os sólos de Aau
ta e trompa . .. ?\las para que ha,·emos nós 
de falar em artistas que t0dos sabem esta
rem occupando indeYidamente o seu logar? ! 

J lontem foi cantada a Fm1orita com um 
conjuncto de artistas de primeira o rdem e 
quc corresponderam ao que <l'clles haYia a 
esperar : Gue rrini, Bonci, Ancona e Man
suctto . 

J\ sr.ª Guerrini, que dispõe de muito t a
le nto dramatico e que, como artista de can
to, muitas ,·ezes nos tem agradado sem res
triccifo, não pode ter na FaJ1orita uma das 
suas corôas de gloria, cmbora se torne di
gna dos applausos que lhe foram conferidos. 

Estamos habituados a ouYir cantar a parte 
de Leonora da Favorita por um mcio sopra
no e até mesmo por um contralto. ?\las os 
que lc:rem a parti cura podem ,·er que, á ex
ccpção do cantabile da aria do terceiro acto, 
O 111io Fernando, que está escripto numa tes
si tura propria daquellas vozes, e cm que a 
sr.'1 Gue rrini r ealmente devia es ta r á Yonta
de, todo o resto da pa n e de Lconora está 
cscripco numa tessitura mais propria de so
prano embora no 1." acto dcsca a um lâ 
gra,·e. E a sr.ª Guerrini, que nos parece ter 
trabalhado em especial as norns gra,·es e as 
do registo medio, tem na Fm1orita de des
locar a ,·oz para o registo agudo, cujas no
tas lhe são de mais difficil emissão. 

Eis a razão do que acima dissemos. 
O tenor Bonci can tou deliciosamente o 

p irto gentil, q uc teYc de repetir e o bari
cono Ancona, digno d'npplauso eff1 toda a 
opera, disse de maneira magistral o tercetto 
A tanto amor. 

E limitamo-nos hoje a fazer uma rapida 
noticia do que se tem passado cm . Car
los, por não termos tempo e cspaco despo
ni,·el para outra ordem de cons1déraçóes. 

25 de fevereiro. ESTEVES L ISBOA. 

~~~t:>...._._i,. ....AG) 

~1 NOTICIAR IQ]B 
~ f '<::3 c?7 "!" ~ 

DO PAI Z 

Em fins do proximo março tenciona a 
Sociedade de Concertos e E scola de ..\lusica 
dar uma magnifica audição de musica por
tugueza. 

Os illustres p rofesso res Frederico Guima
rães, Julio Cardona e quilherme Rib.eir_o, 
que, como se sabe, constituem a com m1ssao 
musical da refe rida sociedade estão tratando 
de organisar um programma, que nos di
zem serÁ brilhantissimo. 

c8:J 
Os musices da armada requereram á pre

sidencia da camara dos deputados para que 
em conformidade com as disposições legaes 
se ja dado ao con tra-m estre o augmento de 
vencimen to que lhe compete pefa sua gra · 
<luação de sargento· ajudante; aos musicos 
de 1.º e 2.• classe que se faça o reembolso 
do deposito que teem na Caixa Geral e os 
respec tivos juros visto, te rem sido classifi
cados de i.0 • e 2.0 • sargentos, e que lhes 
seja concedido augmento de venci;nento, 
em conformidade com a sua nova situação; 
aos musicos de 3.• ciasse que se lhes con
ceda eguaes ga rantias ás que forem dadas 
aos musicos de 2.ª classe, em harmonia com 
o que se pratica no exercito, que se lhes 
conceda tambem , por e spírito de equidade, 
o reembolso das importancias depositadas 
na Caixa Geral 

Pedem tambem todos os reclaman tes, 
com excepção do con tra mestre, a •:dopção 
de um fardamento que se harmomse com 
as suas actuaes categorias e pelo qual se 
possam differençar das philarmonicas, gue 
na sua grande maioria estão usando o fa r
damento de marinheiros. 

c8:J 
A epoca ly rica no nosso theatro de 

S. Carlos é prorogada até ao dia 2 1 de 
marco com uma assignatura supplementa r 
de seis espec taculos, entre os q uaes se com
prehenderá a despediJa da sr.• R egina Pa
cini, .ª apresentação de um novo bailado e 
a recita de 5ala com que fecha o theatro. 

c8:J 
Tivemos occasião de vêr mais dois ins

trumcnros, cuja reparacão fo i confiada á 
casa Sih·estre & !\laucotel, de P aris, e cujas 
qualidades sonoras muito ganharam com o 
trabalho feito pelos illustres violeiros fran
cezes. 
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Referimo-nos ao bello ,·ioloncello de 
D. Luiz Menezes, que considera,·elrnente se 
melhorou em igualdade e obediencia e a 
um violino de Cesar l\lirés, assignado por 
i\I atteo Goffriler, deli.:ioso como forma e 
como som. 

Dos dois Goffriler, \"ioleiros venezianos da 
primeira metade do seculo xrn1, é este Ma 
theus o mais reputado e o mais original. Os 
seus instrumentos teem um admiravel ver
niz, e um desenho encantador em todos os 
promenores; n sonoridade é poderosa e 
muito igual, o timbre acontraltado. 

Tivemos uma oprima impressão apre
ciando ultimamente o encantador violino 
de que nos vimos occupando e que o seu 
illustre possuidor teve a gentileza de nos 
fazer ouvir. 

~ 

Viaona da Motta 
Chegarn-nos noticins de novos successos 

d'este querido amigo e glorioso compa
triota. que tão alto sustenta e honra a mu
sica portugueza. Dois concertos em Leipzig, 
realisando-se um a 6 e outro a 13, com pro
grammas em que figuravam Bach, \ Veber, 
Liszt e S...:humann no primeiro

1 
e Bach, Bee

thoven , Chopin e Liszt, no ulumo. 
Suces30 maravilhoso e pleníssimo. Paral

lelamente, teve o nosso grnnde pianista um 
novo convite para realisar duas sessões em 
Berlim, a ultima das quaes deve ter Jogar a 
17 de fevereiro. O exito da primeira foi sur
prehendente) sendo a critica berlinense una
nime nos maximos elogios ao nosso compa
triota, chegando a National Zeitu11g a affir
mar que nunca «elle tocara com tanta au
c toridade.» 

Entretanto foi igualmente chamado a Ed in
burg, por telegramma, afim de dar n'aquella 
cidade um grande concerto com a famosa 
orchestra escoceza, dirigida pelo dr. Cost. 

ão temos noticias especiaes do exito d' este, 
mas avaliando pelo successo que teve da 
primeira vez, que foi aquella cidade substi
tuir o celebre pianista Busoni, e a circum
stancia de novamente o contratarem agora, 
deveria te r sido enorme. 

Alguns discípulos de Vianna da Motta, 
como uma joven hungara i\I.• 11

• Terrénw3i, 
e uma outra senhora de Forssling, que se 
apresentaram recentemen te em concerto::; 
publicos, encontraram a mais lisongeira aco
lhida, honracdo brilhantemente o ensino do 
seu extraordinario professor. 

~ 

Raymundo de Macedo 
S5o e:-. tr<;mHmentc lisongciras as noticias 

recebidas de Leipzig, onde se acha estu-

dando, este no,·el e talentoso pianista, antigo 
e dilecto discipulo de Bernardo :\loreira de 

~í, e actualmcntc confiado n dircccão pro
ficiente do professor Adolpho Ruthardt, de 
Leipzig. 

:'o/uma pro\'a publica, realisada recente
mente (a 2q de janeiro) tocou o moco ar
tista o diffici ! concerto de Hummel cm si 
menor, acompanhado {t orchestra, e por tal 
modo se hoU\·e, que o professor escre,·eu 
nos mais elogiosos termos ao pae, affirman
do-lhe os progressos do fi :ho, seu discipulo 
que muita honra lhe ja7ia . 
. l~osteriormcnte, chegando a Leipzig o Yio

l1rnsra russo Kukcnkin, acompanhado d'um 
Yiolonce ll isrn da mesma nacionalidade, foi o 
nosso jo\'en compatriota quem os seus pro
fesso res d~signaram , pnra dcsempe1?har a 
parte de piano no concerto que reahsaram 
os artistas russos. E fel-o de tal fórrna, que 
foi mais um brilhante sucesso na sua tão 
precoce quanto brilhante carreira. 

qp 
Francisco de Lacerda e a Schola Cantorum 

de Paris 
Ultimamente, uma delegacão d'esta Scho

la, sob a habil e cuidadosa regencia do nosso 
illustre compatriota Francisco de Lacerda, 
foi a Leon, capital do departamento do 
Aisne em França, realisando ali um deli
cioso concerto de trechos d'orchestra e de 
outros de capella, isto, é de canto sem or
chestra, e musica de camara. Pelos jornaes 
locaes podemos julgar qual o grandíssimo 
effeito produzido, tanto pelo valor dos co · 
ristas, e solistas de piano, violino e violon· 
cello, como pelo da orchcstra e p rincipal
mente pela capacidade musical do Sr. 
Lacerda, aguem fazem una voce as mais li
songeiras referencias. 

Quer como dirigente e mestre dos seus 
artistas, quer pelo gosto e intelligencia que 
revelou na confecção do programma, os 
jornaes de Leon não se poupam em tecer
lhe os mais amplos elogios. 

Conscios do valor do nosso que:-ido amigo, 
que tão honrosamente representa em Paris 
a arte nacional, rcgosijamo-nos com o ul
timo dos seus successos que, sem duvida, 
será em breve distanciado pelos que se lhe 
hão de seguir; sendo com profundo jubilo 
que nos apressamos a dar noticia aos mui
tos que o conhecem, e devidamente esti
mam e apreciam. 

~ 

Theatro de S. João do Porto 
Depois da nossa ultima rcesnha devemos 

pela o rd em chronologica, citflrmos a festa 
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artistica da prima-donna 1\Jary d'Arneiro, 
com a Tosl-.11 cm que clla, i\1cnotti no car
pia, e J)ani no Cn aradossi alcançaram ruido
síssimo sucesso, a rcprescntacão da Sajfo, 
de i\lasscnct, intei ramente no{a para os dil
lctantc portuenses, e que foi um noYo suc
ccsso para Ccsira Ferrani, protogonista de 
talento, ~:crcsoli, Dani, Angelini Fornari e 
Tavecch1a e uma noYa reprise da Aida, re
tirada da sccna desde o comeco da epocha. 

Com a chegada de Bonci, e' a sua estreia 
no Elixir d'amor, tendo como partenarios 
Pepita anz, Angelini-Fornari e Ta,·ecchia, 
te,·e o thcatro de S. João um renoYo de su
cesso, a que ha muito não estaYa habituado. 
Duas recitas se deram da opera não bastando 
todm·ia a lotação da salla a comportar n'el
las rodos os innumeros dilettanti que ancia
vam ou vir o grande e illustre cantor. Bonci 
foi saudado, applaudido e festejado de modo 
mi, que cleYe hcar-lhc gra\'ada a recepção 
que obte,·e no Porto. 

A seguir deu-se com o Ernani a estreia 
de outro grande e Yaliosissimo artista h'rico, 
o harytono Giraldoni, cuja superiorida.de no 
desempenho d'csse spartito ha pouco os ha
bitués de S. Carlos pod.eram julgar de visu. 
Ifom·c grande e colossal sucesso d.eYendo 
hisar o ~randioso concertante do 3.0 acto e 
pôde conjccturar-sc qual seria o exito do 
R1j~olet10 cm cuja cxccucão tomaYam parte 
Bonci e Giraldoni. ' 

De memoria de homem não ha ideia de 
similhnntc triumpho. Foi tão forte e inten
sissimo o succcsso que devendo Bonci reti
rar de seguida para Lisboa, onde o chamava 
o seu contrncto, um grupo de dilletanti fo
ram cm commissão pedi r-lhe para dar mais 
uma recita, na qual o cspcctaculo se com
pozcssc cm pnrtc do J.:/ix ir, e em parte do 
Ri gol eito. 

A estre ia d<l grnnde cantora Hariclée Dar
clée deu-se ~om a 'Tosca, que pela terceira 
vez se repetia durnnte a actual temporada. 
A inolvidaYel creado ra da opera no inicio 
cm Roma, é sem dtwida a mais phenome
nal interprete do personagem, para o que 
muito concorre a sua seductora figura, ta
lento de ma'\ima grandeza e \'OZ a mais for
mosa e c~ccpcional que hoje se encontra 
cm carreira. Com Eugcnio Giraldoni no 
Scarpin, tamhcm outr~ dos creadores da 
primnirn cm Roma, imagine-se o que foi 
aquclle cxico, cuja memoria se não apagará 
da mente dos dilleta11ti portuenses. 

Depois de tão assignalado triumpho que 
as recitas seguintes ampliaram, se possiYel 
foi, houYc a se rie das recitas do carnaYal, 
para a qual se preparou brilhantemente a 
dccoracüo do thcatro, que com tempo fora 
comme'ctida ao nosso impaga\'el decorador 

e artista Raphacl Bordallo Pinheiro. As ope
ras cantadas foram Barbeiro de evilha e 
Crispim e a affiuencia do publico' nas qua
tro noutes de recita e haile foi corno nunca 
fôra no theatro pela epocha carnarnlesca. 

Passado o carnaval, hom·e a recita de du
pla despedida de Darclée e Giraldoni com 
a 'Tosca e o 3." acto do Rigoletlo que não 
se cantou por subito cncommodo Yocal de 
Giraldoni. 

Tudo que de mais enthusiasta e calido se 
possa suppor que realise uma plateia de meri
dionaes puros, excitados pelo talento de dois 
artistas, de mcritos tão singulares, quanto 
superiores, se deu liYrC curso n'aquella se
rata) em que a ovacão só terminou quando 
todos se achavam (arigados de applaudir, e 
aos proprios dilletanti era esforco e violen
cia o supportar por mais tempÓ tão gratas 
ernocões. 

O ' ultimo cebo da temporada é a repre
sentacão da Louise, a deliciosa partitura de 
Gustávo Charpentier, que como a Carmen, 
de Bizet, tem feito e est{t fazendo Yictorio
samente o gno triumphal pelo mundo ly
rico. D'ellas foliaremos na proxima resenha 
do theatro de , . João. 

DO ESTRANGEIRO 

O nosso conhecido tenor Caruso, escri
pturad.o para dar alguma recitas em P hila
delphia foi ali ,·ictima de um desastre, rnl
tando-se a carruagem que o transportaYa 
para o hotel. 

Soffreu ferimentos de uma certa impor
tancia, que o não impediram comtudo de 
tomar parte nas recitas que lhe competiam. 

Segundo vemos em uma correspondencia 
de Roma para o nosso presado collega O 
Seculo, o papa Pio X está-se interessando 
calorosamente pela reforma da musica sa
cra, d.e maneira a restituir-lhe a gravidade 
e distinccão que tinha no passado. 

P arece· que ua antidade confia muito 
no maestro Perosi, director da Capella Six.
tina, para lernr a cabo o seu prol· ecto. 

E ainda a proposito d'cste1 ai ude o cor
respondente de O ewlo ao rehaixamento 
a que chegou entre nós a musica religiosa, 
transformada bastas ,·ezes nos nossos tem
plos em intermezzos d'opera e phantasias 
do mais ruim gosto. 

E' exacto infelizmente e não é menos 
exacto que são culpados n'esse desacato os 
parochos que não sabem fazer respeitar a 
sua egreja e as irmandades que não hesitam 
em patrocinar pompas halôfas, mas rega
teiam 111is-:nwelmente .. . o dinhe iro da mu
sica. 

Haveria muito que dizer ... 
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~~SOCIEDADE DE-êÜNCERrÕS-E -E~COLA DfiU~IcAl~ 
FUNDADA EM iiDE JULHO DE 1902 

:~ Sédc: Bua. do Alecrim, 17, 1.º 
(.Junto ao Caes do Sodré) 

I 
,~ !Corsos noct:nrnos 
i As aulas abriran: a 1 de outubro e fecham a 31 de julho. 
\i A matricula geral comeca a 1 5 de setembro continuando aberta todo o 

anno Jectivo. ' 
Curso completo do Conser,·atoriu Real de Lbboa para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame á vontade dos 
ai um nos. 

PROF'ESSORES 

D. Rachel de Sou:ra) Frederico Guimarães) Marcos Garin? ( 
Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro) Guilherme Ribeiro) ~ 

1 

José Henrique dos Santos) Wenceslau Pinto e R odrigues B eraud 1 lt . lm::•::• ;:"'' '" gu••• •nhu1'• •·~::::::::::~ - xi 
'~- ~ 

~y·.,.-y..,.-..r -t- ......,.i'=ii• '•~"'":.1r~,,~-~.,.~V't"Vi 

i~ LISBOA ELEGANTE ........ '~ ! 
I!~ Casa especial de .. ~«•~·,.. ~ 
lt g.ravatas, colla- ,.,•"~ ~ ,,.,..-•' ~ 
1~ rmhos e pu- ,·~ W. ,,•' * ~ 
~ nh,os. • .. ,, ... ,,... ~,,.,..-·" NOVIDADES 
~ * ,•" 1 OCI ,./• DE ~ 
: "~~,, ... '·" LO DRES E PARIS~ 
; ,,•' 15 a 17, Praça de D. Pedro-LISBOA,, 

IÉJ ~ ..,_ .... ,.._e,.,, ......... .,, ... .,1, ,., .. .,,..,. Ô ,.,,_. .. '" +.--*.••· -'Is..,.._.,,~~ 

~~TfilDiGESTINA LÔPES 
Preparada por F. LOPES (pbarmaceutico) 

Associação nas proporç6es physiologicas, da 
d ias ta se, pepsina e pancreatina. Medicamento por 
e xcellenc1a em toda!' as doenças do estomago em 
que haja difficuldade de digestão. Util para os 
convalescentes, debeis e nas edades avançadas. 

PHARMACIA CENTRAL 
De F. LOPES 

u~8, R.DES.PAULO) 110-Lisboa 



ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
@mdada em 1 de março de 190 9 

Rua de •~ Paulo, t. '1-3.0 e Rua do Ferreg lal de Baixo, ·_!11.-t .<> 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A matricula abriu no dia t O de setembro e as aulas comecaram em t de outubro • 

Cnrt!ilO!lii : Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

Di r e c cão s Director-Julio de Sousa Larcher. Secretario -José Parreira T oscano. 
lns p eêcão i Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

Ferreira, Carlos· Alberto d' Oliveira Goncalves. 
Pro f'esso reH da escolas Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio 

E duardo da Costa F erreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja
met e madame Jamet. 

Profe tH Ore s «Wos c nr80S annexo!lil~s Julio Camara:\>Julio Silva, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais habeis de Lisboa. 

Os professores de línguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão sob a vigilancia de uma res

peitavel senhora. 
Em attencão a alguns pedidos a direccão resolveu abrir um curso annexo de bando· 

lim, guitarra e viola, e uma aula da Arte' d e Dizer, dividida da seguinte fórma: arte 
de leitura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. · 

A secretaria da Escola está aberta todas as noites das 6 ás 10 horas. 

MENSAL..ICACES 

Rudimentos.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Prepara to rios de canto.. . . . . . . . . . 
Canto .. . .... . ... . .... . . . ...... . . . 
Piano i. 0 ao 3. 0 anno . ...... : . . . . .. 

» 4·º e 5.0 ann_o.... . .. . . . . . . . . 
» curso superior . . . . . . . . . . . . 

Rabeca 1.0 ao 3.0 anno ... . . . .... . 
» 4.0 ao 6.0 anno.... . .. . ... . 
» curso superior . . . . . . . . . . . . 

Violeta . . . .................... . . . 
Violoncello - curso geral". . . . . . .. 

» - curso superior 
Contrabaixo . . . . . . . . . . . . . .. . . 
Flauta ........ . ........ . ........ . 

l:t/>200 

2:t/>OOO 

4';/Pooo 
2';/Pooo 
2:t1>Soo 
4';/PSoo 
2';/Pooo 
2';/PSoo 
4';/PSoo 
2?/>000 
2';/PSoo 
4';/PSoo 
2';/PSoo 
2';/PSoo 

Instrumentos de palheta .......... . 
» » metal ............ . 

Orgão ... . .. . ............... . ... . . 
Harmonia .. .... . ...... . .......... . 
Contraponto, fuga e composição .. . . 
Francez theorico ou pratico ... . . .. . 
Italiano » » » .••• •• •• 
Allemão » » » .• .. ...• 

Cursos annexos 

Bandolim, guitarra ou viola ..... . .. . 
» » » » aperfeiçoameolo 

Aula da Arte de Dizer . . .......... . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto de 1 o Ofo. 
Os collegios teem vantagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 
O preço da assignatura é de 6$000 réis annuaes, facultando-se o seu pagamento aos mezes. 

2:fl>Soo 
2';/Pooo 
4';/Pooo 
2';/PSoo 
4';/PSoo 
2';/Pooo 
2';/Pooo 
2?/>000 

Os assignantes teem direito a 3 concertos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senhas de admissão p ara se-
nhora em cada concerto. 

Teem ainda o desconto de xo º/o nas mensalidades da Escola para si e seus filhos, quando frequentem as aulas. 
Q uando os assignantes queiram mais senhas, além d'aquenas a que teem direito, pagarão Soo réis por cada uma. 
O!< assignantes só entram no goso dos seus direitos depois de terem pago 4 mezes. · 
Nos concertos de assigaatura o preço de entrad& para as pessoas que não sejam a~signantes é de 8 00 réis 



A ARTE MCSICAL 

Publicação quinzenal d e musica e theatros 
LISBOA 
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FABRI CA D E P I A N üS - ST UTTG ART 
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A casa CARL HA R DT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o §YStenza americano. 

Os pianos de (;A.RL HA.RDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conser ; am admiravelmente 
a afinação, e a constcucção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 ( díploma d' honra); Paris, r 867; Vienna, 187-!3 (medalha de 
progresso, a maior distincçãu concedida); Santiago, 18i>; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. 

Estes rnagnificos pianos encontram-se á venda na CA.8A. L A Jl
B•~RTl:NI, representante de CARi~ DARDT, em Portugal. 

~~ ~.~~ 
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• AL!GUST<? D'AQUIN~ , 
1 i genG1a h temaG10nal de ~xped1ções 1 

SUCCURSAL DA CASA 1 

1 
• !E~ ~ ~ ~~ lE ~0 • ~~'IQ~CU 1 

Serviços combinados para a import ação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
» » » Anvers » » Carl Lassen 
» » >> Liverpool » 1> Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
" )) >> Londres » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
» )) >> Havre )) » Langstalf, Ebrenberg & Pollak 

1 EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

) R u a do~ Correeiros, 9 2 , 1.º 
r ,~--=== . ~ 
~~~ ~~~~ 



PROFESSORES DE MUSICA 

1A.dt~Ua Deinz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrella, 12 1 -
1 A.lbe1·to Lima. professor de guuarra, l\ua da Conceição da Ciloria, 23, ..!J.v 
Alberto Sar&i. protessor de canto, 'J{ua Castilho, 34, 2.0 

- --A.lexundre Olive.•il·a. professor de bandohm, Rua da Fé, 48, 2.0 
A.lexa11dre Re-y Colaço, professor de piano, J<. N. de S .Francisco de 'Paula, 48 

1 AU'redo nantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4,0 

&nt.onio Soller. protessor de piano, Rua éllfalmerendas, 32, PORTO 
~ A.odres Goni, professor de viohno. 'Praça do 'Pritwpe ·~ai, 3 e, 2.• 

Caodida CiUa de Lemos, professora de piano e orgáo, L. deS. Barbara, 51, 5.0 , D. 
Cario• GonçalveN. profossor de piano, Travessa da Piedade, 36, r.0 , 
Carlos ~ampaio. professor de bandohm, 'f(ua de Andalur, .5, 3.o 
Eduardo .Nicolai. professor de viohno, i'!forma-se na casa LAMBERTJNJ 
E1·nel!il&o Vi..-ira, f<ua de ::,anta Martha, .11. 

Flora de Nazar-.i:Ut ~ilva, prot. d~ piano, Rua dos Caetanos. 27, 1 o 

Francisco Bahia. professor de piano, Travessa do Noronha, 1ó, t.0 

Franci11co Beoe&ó, professor de v1ohno, informa-se na casa LAMl:JERTJN J. 
Irene Zuzarte, professora de piano, Rua José Estevam, 27, 3.0 <D. 
lsolina Roque., professora de piano, Travessa de ::;. José, 2 7, 1 .0, E. 
4'oão E. da Malta 4'Unior, professor de piaõo: '"R._ua Garrett, 112 . 
.Joaquim.&. ttarttn8 •onior. protessor de cornetim, R. das ~algadeiras, 41:5, 1 .o 

.to8é Henrique doN Saot.os. prot. de v1oloncello, 'l(. S. João da élefatta, 61, 2.0 

Léon 4'amet, professor de piano, orgáo e canto, 'Travessa de S. éllfarçal, 44, 2. 0 

Lucllia Moreira. professora de musica e piano, 'T. do c9vforeira, 4, 2.0 
11.m• l!ian"oint"ttl. professora de canto, Largo dl) Conde Barão. 91, 4.0 

Manoel GomeN. professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.o 
llarco!liJ Garln. professor de piano, 'l{ua de S. Bento, 98, 1 . 0 

Maria Har&'arida l!ranco. professora de piano, '"R._ua Formosa, 1 7, 1.0 
Marta da Pi~dade ttPts Part.o. prof. de piano e violino, R Arsenal, 124, 2. 0, E. 
Octa,•ia. Uan8cb. protessora de piano, R11a 'Palmira, IO, 4.0 , E. 
PbUomena Rocha. professora de piano, Rua de S. '"Paulo, 2q, 4.0 , E. 
RodriflO da FonNflca. professor de piano e harpa, Rua de S Bento, 137, 2.0 

Vtcioria lllré11t. :erofessora de canto, Praça de "D. Pedro, 74, 3.0 , D. 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
No Brazil (moeda forte ). . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 
Estrangeiro ...... , .....................................•... . ..... 

Preço avol•o 100 réis 

1#>200 

1#>800 
Fr. 8 

1 
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